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i m ,qeEn'ro Ao rn.aBAlHo DE cAMARÂIAS QuE NÂo Esra'Do rtírEonADos

I fió iõssã-pnorriô,ms-orrr coM eLE sniPnrrzAl'1 E coNNosco PAFtrcr
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I VE]', DE CADA ESCOLA. SEJÁ.DIÍ ELAS GIPBAIS.

o'i'amuDANlgs pELo coMúti-l§'1o" passan{ I sm uM oRcÂo PARA oRGA

NrzAR E DrNAI{rzAa o DEEATD, Ln''l oRGÂo PAnA TNTDRMAR E F0FIUAR!

DEsrE lMoDo o "EsrIrDAl.IrEs Pmn coMNrsMo" smÀ, su'r orívma, o
NOSSO MTS QUM]DO M TITANIE ! II,1 IMPORTANIE ]NSIRUMBTTO PÂRA
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r.n struacÂo poLÍrtca

s4u4B4!ê§,
vamos entrar numa ni)vâ fase ala luta polítlca no nc'sso País onde,a for-

mação tlo governo ?'S/CDS representa Lün av€urço si8nlflcatlvo d.a dirêÍtâ mais ?eacc lonaf ia, ela
mesma lntêr€ssada em subs il;uir puog"essivãL'tentã o pS na dire,':çào dos ataquês ao movlm€nto
popufar e nê lmposição Curr: po1ítj.ca b,-rrguêsa de subordinação ao inperlafis!ío e de iecup€-
r.ação capltallsta.

Nâ raeelldade a for'maçâo do II governo constituc1r:nal representa i'ría so

Iuçâo mâ1s autoritáie do que aquela que fossê conseguitla na base dê novas eIe1çõês 8er'âis
e representa ta.nrbóm â lncapacldade alo movímento popular 1mpôr uma alternativa coúpleta €

conc?êta ao avanço da burguesla, a qual servindo-sà das lnstÀtd§ôês (democrátíco -burguesas )
oue crlou corlscÊ'iu lazer'. rccompostçÀ, da b'ono no -'oder. Esta rLcomposÍcào pernitir-lhe
jà 

"go""..r*rçri majs lni:ens-rmer'.'à nas tenLat.ivas de âmordaçêr e reprimlr as lutas dos Lr,.
balhadores pela defesa das,conquistas mais signl fic a'Jivas,mâs tâmbem r€primlr a luta dos

trabalhaalores con*,ra a filít1ca da burgir-resia,não se resumindo esta a ataCa! e dêstruir as

conquistâs que fora,9 conseguldas,

Um Soverno êom o CDls que votou contra-a õonstj.tuição e que basLas vczês
tem defêndldo e nêcessidadê ala revlsào c onstituc ionâI, será rm goverrro ile êánpanha contra a

próprla Constltut cão, cuJ os frutos a dtrelta pretende colhô-Ios . méato prazo,pois pretendê
mlnlm1zâr deftnltivamente o I]:1p31 ce !:querle burguesia,que mantêve clurartê un certo perio-
áo !rr. .otr"cân torte e aulónoma, . ,rà bo"e ila qual esteve a promr:Igação da Constltulção'

A formação deste Scverno com o cDs reprêsenta dêflnltivament€ a ultra-
passagem ala poqúena-burguesia pela buieuesla nâ tialerança tlo Poal€r ê á uma expressâo do ca
rácter aomlnanie cla claÀse burÀuesa ao nível gerai dâ soêledâale no s€nt1do de concretizar
a oferslva est-aiégica para a i:conqt'uçio alo seu aparello de ex plor:rçâo, repressão e domi-
naqào no qurdro de uÍ reglr.r demoêrát Lc., -bLréuês ,

Esta situarão provlnclo c correcçâo das postqô€s do nosso Partido em oon
conslalerar quc a alenocraala burguesa vai prevalêcer no nosso paÍs sobre qualquer outro t1-
po dê ?e81m€,prova aomesmo ter.po a lnvlabilidadê do golpe fascista,ate porque á plresênça
do CIS no gov€rno rep?ceenta a capàclc1ac1ê c1a burguesla em buscar soluçôes de tlpo não fâs_
cltsa para perpe tuar u ;u: do"rin_ção.

lio entanto,a fornraçào tleste governo não repr€s€nta urn salto em Íbente
na unlflcação dos diver'sos sectores burl8r-reses, antes aeârretâ.ndo nr,vas contradlçôes no c,1rn-

po bur8uôs, oontraalições essas que sÂo ura expresêão dâ crise quê a burguesla atraves§a.
Por1 outro lado vamos asslsi;1f a uma alteraçâo conJunturâ] da êcção dos reformlstas do PCP

que tla concÍIiação parlaÍrentâx po""o.í à. oposiçâo frontat nalgrms ca§o§,desencêdeânalo acções
de massa sectoria"lm.-nte l cada urna a seu tempo,impedindo formis -de 1ut3 mals amplas,e fron
taÍs contra estc govc-'no mâis altorÍt^íio e direttllta.Estâ será scm dúvlda uma politlcâ su

bordinaala ao seu papel ae "oncrriÀçá" 
e di;logo com a direita,cuja forma 1rá ser noitlfical

tla porque a própria sr tua!âo o cxíÀe,

O nosso fII Congresso ,rpontaaos o cânlnho pa?a o trabâLho polítlco de

massas para a fase acbual da luta de classês : a lEsIslÉNIIA PoPÜIÁR ACIM como o caminho
ila luta para oonsollder e alargar a",rárj.t" l.rentes ale lrta do movlrlento popular; o oani-
rüo par'â unir e organlzar toalos os êsforços dispersos . desorBânlzados de reslstência dê

-------- ssirrDÀ\lE: fE-c ccMUNISI{o n : lB ------------ -- --------{,}--
Õ

A
,-i\t(t

1



maneira que nerüuÍa luta flque lsolada; o osjlúrüo para transformar o dêscontentamento po-
pular em moblllzaçâô e luta.

O nosso IfI Congresso dêftne tanbám os lnstrr.ríêntos para o partialo
levar a cabo com ôxlto as tarefas ala Resistêncla: o reforço da organtzaçâã partldár1â emluta pelo erguer dutna organlzaçâo coríurlsta que resulte aá noasa próprfá tr,ans formaÇão; as -
::::T-: try?F. de massas do.UES na o?gs.nizaçâo celular e a adopçâc deflnltiva do Ccntra
lr.smo Democrct"lcoi erguer ftentes parciais no canú!üo da Freote ale Massas Anti_fasclsta, -
Antl -Capltalista e Antl-ImpêrlâI1sta. fnstrumentos ben Importantcs c Í\mdêmentals parc c
afÍrmaçÃo do MDs como orgênlzaçê-o com objeotlvos estratágicos ê bátiocs autónomos e prá-
Prios.

2. O MOIIMA,ITO ESTI]DAN?TT,

CâMÂIiADAS,

Durante as lutas contra a po1íti.ca êalucaclonal ilo governo do Dr, Soares
:l1idt .9 .úo de 76nI ,o Movlmento Estudá.t11 demonstrou oapacl.atad€ ãe reslstôncla e respo§ta as ofensivas mals autoritárÍas dc _bulguesiâ. Denonstrou ao mesmo tehpo possuir eleã
rnentos de organlzcçâo ê coesão consiC.cráveis e suficientes pê].a derrotar a acCâo aos sulpoô.de dlrêltâ que acü-am no movimento cstuôântll. As forças revolucLcnárias 

"o.rs.Suii#1mpôr uma trnasformaçâo na oorrelaçâo de forças áá "f".i ã"i"ã""ti1,ir"azendo para o oârípoprogresslsta la,Igos sectorês de estuêtntes e isolando as perspectLvas reformisàas e ooncLlladoras quê lcvor'lam as lutas âbecos "", "Jdu.
Contudo não podemos ilê mâDê1!a algumê aflrmar quê o Movlnento Estualar-tll consêrva hoje o grau ale radlcolizacio e combativlãacle conseguidos anteriormente. Ho:

Jê asslstlmos jr a transfornaçôes signiflicxtivcs no sêioalo M.E.;trÍr, s formacôes essas ouc
§ao ainda alifllceis de analisa! rigotosa ê c olrectamente, mas que os práxlmo"meses seiâá de
cl.slvos nesse sentlalo. No entanto poalemos afiflnar sêguramentá que o_ aumento da sefectívi:
da99-e o aumerio dos rltmos dê estuilo sc cstâo a p"oã"ssr, Ieniar:rente no Ensino Superlore Medlo e abruptamente no Sêcund#io. Es€ts footores acarr€tarn consii,o o irvÍra:, par"a den_tro da-esc.olar' da grantle massas alos €studa.ntes, sltuação lr_re "ecofooo-. 

q"""tào aà" p"obio
mas pedagoglcos como um ponto ao qual os estuúantes áão granae atenção. Esta questãà assiIhe,nesta fase, expt'essôes diferentes dÇ escolâ pr"" escoi",oo"oespondentes. ao 6rau de ot.g;nlzaçao e vidê democrática das estruüurâs esbudantis em p3rticuLar c das estrituras .rgãi
nlzativas das escolas êm ger,al,

- A prática tem deroonstrado que quanto malor á a dissocÍação estudânii]da vlda lnterna das escolas nals fácif se torna a penetraçào dos valores burgueses no quo-tldlano dc.. estudarte: o lndivlduallsmo como exprãssâo dottsafve-se q"en p"àã"r, par"-.i-trar lro ffercâdo dê t a6alho; artdemocrccictr repre;entativa que fimciona see,-ao o à"ftá"foda delegação da poder€ô, o que tem como oonsê;uênclas ,,ào Jó a ""r..0r.""ã" à,r"tia""ir"
çêo,mas Í\mdamcntâlnente o afâstan€ntr ê âlheamento ala g?ande masso um 

"ó1.çâo_ 
aos problã

mas da.escola, a recolocagão do professor no rrseu.devldã IugarÍ pnra êspelhar a hler.aaquiaque e ldeolog{a burguêsa nôs habltuou.

Mesmo não avança.ndo rn3ls âprofundadanente nesta questâo,toma_se c1a_ro.que esta vlragem lenta e quâse impcrc€ptívei. enfraquece nomentânc l,nênte á llovtmento isluoênttl, enÍIaqucclnento esse que vai implloax a eurto prazo umâ reoonposiçâo na correlâ:
çao de forças nas escolas e val tIrrplicêr r,"oe""â1.,rçatà ur. t"un"ru"ràçãã'il ;ip;-à" i;_tervençâo das força6 polítl.cas actuâJrtes no M.E.

O novo bloco no poclêr, 1rá traçar, dbvlamente,uma pofíttca para repôrtotalmêntê os aparerhos esoolares sob o oontrole áa rrurguesta,tarrto no campo instttuà1onar,
como no polÍtico-e no ideológlco, fremos assistir ,rou^rãnt" a um reforço alo autorÍtârismoburgues nas €scolês,cLrjas formas poderâo ser mals ou m€nos violentas conforne a coÍürativldade e capaoldrde de resistêncía sÉ doôar o M.E.

_ Dentro deste quaalro a Reestruturaçào no Enslno Superior,f\rndámental da po1ítica burquesa,jodendo "i, u "." ãiàurr ã líiia. 
"oro 

*r"c]'al, Oe qualquel forma será êm to?no dâ Reêstrutuiação que glrarâo todas asdas que eventualmênte possam ser lanead.as peto futurá MEiC. -

sera a p€ça f
lêntá e par-
pequenas mêdi_
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,. AS ]AXEFAS PARIID/íIIAS PANA A FASE ACIUAL

CAI{ARN,DAS ,
o nosso est11o d€ intêrvenção tem qüe sofrer trarsformaçôes sienlfica-

tlvas a curto prazo por que se o nâo fllz€rnos arrl§ca-mo-nos a cristalizar as palavtas d€
ordem mals thportantes que poss[rlrnôs pâra a luta estudantll ê â êntrar num processo de de-
fltnhamerto poIítlco e organlzativo quê ilos araêalarla de lnffuenclarúos ê aurlglrmo§ as lu-
tas e o Movimênto Estudantll.

IM TFM.IIE COM A 1IÍ CONFMfuICIA NACTONAL DO SEoTOR

Pata concretizârmos êssê objectlvo nec€ssitâJnos d€ coloca? como
Í\udlâmental .â pr€pêração e reaflzação aa nossa ifI coNFmÊIícrA NAoÍoNAI, que terá de
tuir lnn narco importantíssimo para o tnabâlho tlo nossô Partido na frente estudantll.
ta tla sua rea"1ízação Já fol marcada parâ6di629 e fO de ABRIL.

tare fa
consti
A da-

?emos urna I1riha

ABRIR O NOSSO TRÁBAII-ÍO , ;-l
s€ra assim que efab,.ra

arúuse do an( tue dê--
Mas nâ" nos pod€ros f€oha-c e'n nás prápr1os. wàr

de massa e nào serí assirn que faremos rm balanço c

CONQLÍSTAR AAIE

Vlrar-mo-nos por's o trabalho de massas, inffuencl:urdo os aconteclmêntos
em caala esco1a,con"o""." às e1e1çã€s assooiât1vâs pâra garha?!,isto será a base do nosso
trabâ]ho. Assentar o a!,roftrodâáento dê n(,ssa lirüa no trabalho d€ messas ê artlcular os a-
fanços quê vanros danalo com. as tarefas ce orga,nizaçâo,terá qoa """ urnâ constante do nossc
trhbalho -

ORGANIZAR A UEE

Ao trabalho de org.nizcçâo teremos que dar muita atenção e dedloâr rmi
to do nosso emperüamentê. Orgalllzar o ?artldô na frente de luta estudantll siBnlflca 1n1-
cl"an os os prlmelros passos na construçâo ala IrE-Â. Este será o mils pr:ecloso contributo qu€
datemos ao fortaleclnento do Pártido. Pâra lssJ é necessárlo inici.armos r]ma campatüa dê ae
crutâmentc de fillados para o Sector:

CONSIBUIR A U.E.R., FORTÂ],ECm' O SECIOR:
- CANA }4IT,IIAT,I]E UM NOVO CAIVIANADA !

Êste objectlvo êstá pêrfeltâmênte ao nosso â1conçe alesde que saibanos
artlcular esta tarefa com o nosso trêba1ào d€ massas e medi! a câala nornento qr,a, é q,lt n"-
ta apto r ser chânadc ao trabafho orÂ:]Jizodc do nosso Partldo.

(o próxfno EpC dará mais indioâçôes sobre est€ obJecttvo)

ORC,ÁIAZAN E DINIGM O TNÁBAIHO TNETÀRIO

O?e3r.1zar o trabâl}]o un1üí1o no êns1no secunCÍri,, ê supe?ior,dirigir
e trabalhar oonJuntâmente com canâraúas revoluclon#Ios nâo enquaciraüos partldárlanrente é
ura responsabllialade que contrínros na lutx estualantll, E?guer os lnstrurn€ntos organiza-
tivos e pol1t1cos é pols uma tar€fa dos êstuAantes do MES. Para dln.rnizar e apolar estê trâ
balho têmos quê êmpenhar grandes esforços no jornal "PEGAR PELA MfZ'r e na montagem ale es--
trutr.râs de apoio em todas as Degiõês dc trabalho,ê fazer acomparhal esse trabalho com o
lançamento d€ Jornais regionâis ou de looalidade.

A Comissão Pernânente ala Coortlenadora Naclonal clecidiu tânbárn da cria-
ção dun lnstrunento importantíssimo pârâ globallzâr os.avanços que vsmos ala.ndo neste terrê
no frêntist4,o que tlcverá ser oportuncncnt- divufgado às esiruturns, Pôrtanto, camaradas, -
atençào às nov tdatles t ! Esse lnstnÍr€nL. serí r.rn lmpr-rlso alecslsí,/o p.-rn avançarmos nâ unífi
caçâo e organizaçâo dos revofuolonrí1os quc aui'lgem o Movlmento Asscolativo: a CAR.

ocNcnEso DAs DcoNo.lrAs

. DÍnamizâr e dlrigir :l lmportantÉ reallzaçâo quc
I Congrêsso dê Econo[úa ê C1ênêIas Sooiais,nô seguÍmênto do Encontro
Economla,CÍênciaé Socl ai s,eontabllIdaclê e AdÍdnl.strâçâo r€a11zaalo em
Congresso deve-1 realizar-se antes dc mcâdos de AtJriI.

têrá dê constltulr o
NscionâI dê DDA.l;m dê
Nôvembro últ1mo.Estc

EglIrDA§lE§ llfô g${llNlsro n:l8 r 11"b); 
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E§tas são as nossas tar€fas pâra a fase quê se able e para o período
ouê decorrerá até à ncsse lÊ Conferênc1a. {ÍbJeodlvos bem §lmples que a sÚrem alcançados se

rão sem aúvlaa un ar.ncle impüIso para o reforço alos rcvoluolonár1ós nas escolls e em partl-
culâr do nosso Partldo.

ORCÁNTZAR D ALARGAS, O SECÍORT

oRGAt.IrZAn O rMBArl{O Ut{mÃmo I

D]RIGIR AS MONME.ITAçôES ESTUDANITS !

\rnlÀ O IÍI CONGBESSO !

lm/a o M.E.s, !

D EC}S TJ ES ctc úflhrrnc nc{=lniõoCryeN

OB

Vli

\il{l[ ilril[liiVl'll (i(1);)t1 ,

lL n [ ( X DNl,)il[nill)ii]( ) L
A actlvidade do Sector Estudr.nttl do úosso. Partldo,ülrânte o prlmeiro

período de 77fi8 tetelat a1g1ünas lacunas 1úportante§ que dlzem respêÍto ên especlal,à oapâ
ctdÀde de direcçâo da cdnlssão Pernanente, ao poder de reprodução das céIu1as,c de Lrm modo

úê16 geral à aetfutção das linhas mestras da int€rv€nção do IrIES nas esoolas.

Fol para a compreensâo dcstas fâcunas e para a procÚa de algunas fori
mas ale soluçâo que a cP/cN d.lrtetü na ú1tima rcunlâo a su3 atençâo.

O Estudantes pê1o Commismo que hoJe rêcebes á ;á um pouoo a expressâo
ale uroa v1â allferente no tocante uo" *étodos d€ txâbá.Lho utlflzados. Mas isto não chega. É
prêoLso Levar rnais Í\md.o a batalha contra as práticrs lacorrectas no nosso §e1o e ao llesmo

iurpo ,u*rç* na elaborâção poIítlca que darí corpo à nossa lntervenção.

E para rêâ1izâr a síntese alos avanços que consegulmos,s€m dôlda que o
êspaço 1deê1 é ê coNFEEâ.lcrA NACIoNAI DGS Esl'uD/iL"JEs m MEs. Espaço dê conÍYonto,espaço de

ario.]ssão e aleclsão,a Conferêonla Naolonal d€l/erá ser o momento alto da vicla do sector ano
a ano na rnaroação dos llmltes e 8uiás para a ncsso acçã..

Mas pêra qu€ possa cr.l]nprlr êstês obJeotlvos a Conferêncla não pode ser
reallzada eír Junho,em plena época de êxafles ê no filraI do ano üectlvê,sob pena de se tornar
tle êlenento vlvlo que ales€Jârnos que seJa,êm estruturê apêgaala de coordenação e de ponto de
ênoont o extemporân€o das poslçôes que se rêfliotam no s€lo do sector.

Tenalo êin oonta êstes factores â CP/CN decldlu oalcax pí!?a os dlas

i-rr@-<-
para pi-ogês@açao,

Mas não basta marca? a data. É preoiso ter a consclêncla dos ES9*LE
' Assim'

IRUuEmO: Coln este "Eú!rserí cnvlatlo um INQ!frIm a toalas as êstnt)r.
rç,que -devrá u"t* Éãã-o}úao " ,"tiao nà oorrei.,e# dla 2?-de FTVBEIRO oono data náxÍma'
só . anátt". alos tlatlos oue reoollàrmos nos pernltirá part-Lr para a elaboraçào m:lis rlgorosa
da nossa llnha táct-lêa. O conheclúento erêustivo do líelo en que se processa a nossa lnter
voncão á l.dtsoe.rsávett 

-
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a saida deste de Fevereltte áo:., ) SEGUNm: No esDaco oue medci'. ar,tre
des ioc ac ôãE-ãínos sos ;ú;leos de tr.üa]ho.dro,havêrâ

-YcN . Desta forma os ca.na!

a uixioa atençâo as-téEãF,dtscuttndolasrapresentatdo alteiaçõês

dos
a C1eS-LOC Ar-Se -AoA:

BEfi-,ME{oz. PoRTAIEGFX,
CASIET,O BFAICo;CALDAS,
ENIROIICÁMENIO,SI\NIAIEI'I.

oamâradas de Coimb?a deslocârâse-ao a:
Í,EIRIA
ÍOMAR

câmarêtla de Avelro tleslooar-se-a aos núc1eos ala Bêlra Litoral;
os oanaraalas alo Polto e VÍa,]la alo Castefo dêslocar-s€-ãc nos oúc1eos

ao rsmo, ffio, cfrÃEa]ffi-ffil.
- os núcleos receberão a alata pr€olsâ tlas aleslocaçôes oom e antecedência

tíniúa para haver alguma pr.eparação tlos encontr;s,espeolalúente atra*.ás da selecçào alos
pontos mais lmportantes para tllsoussào.

dacAão á
@@t Até ao d1a 15 dc l4arço sâlrâo as tesês progrâfiátloas ouia re-

da responsabllÍdadê da CP/SN

Qúamo: de 15 de t4arço âté 21 de Abrdl todâs as estrutras deverão C.a:t
e alternatÍvas.

Durante estê nesmo períotb reâ-lizar-se-ão algumas Conferênoias Reglonals
em looals a deflnlr pela CP/CN ou mesmo po! iniciativs das estruturas,oomo fo"mê de paepara
çÂo a"largada à reglôes dâ nossa III Conferâncfu.

AUNflO: 29l,o 
'IE 

NE}RIL: ITT C'ONFMâICIA NACIONAI DOS ESTUDAN]ES Do T4ES

( rocrl por deflnir )

(la,í
\ .1l\ ,\,\.rlüilü. f fDf\i( Dil ir,Si'll)!r !.i

il)fl iiltnt0'fi,\ilt 1\ il)[[t[']ilT,,\ rf
Con o governo Ps/cDs aoentu:,r-se-à a políttca,que Cardla vinha Já con-

duzíndo,de ataquê ftontaI aos avanços dados nâ prganlzação e nos proces§os pedaSoqlcos ab
êscoLâs. Esta sttuação se por. l.lm lado pode favorêoer a lntervençâo dos revotuclonárlos, por
outro potlê atêmo,lzar oanâdâs lmportântes dos estudantê§ na oua illsposição p^ra a-tuta. É
aqul que caEe deci.slvamentê o Movlhento Assocl..tlvo (Á.AEE,Comlssões de Curso,oomltés de Tur
ma.,.) que devená ser o núoleo aglutlnaqor dos estuddltes.parê guêm o quotlaliztlo ê§colar
se tol.na mals dtftatl ê allenantã - chamá-Ios ao trabalho,Dnl-1os em voltê dê progamas de
trabaLho esSlstas têm

que ser as nossas amlas

ser a nossa a- Nao
s Dô? de lado a nôssâ o nas eI€lcoes a reaflzar, narnlsmo e lniciativa

Aos ataques que se faze& prever,tem quê sêr o Movinento As§oclatlvo a
dar uns resposta. Par.1 que essa resposta sêJa consequente temos quê intEí'vir decididâmente
sob penâ de detxar tio importante esp:ço polltlco ncs mãoa quer dcs forçâs rcaccionár1as
d€ dlrelta e e)<trema-d1r€1ta,quer alas forças ?cformlstas.

O NO,SSO PRI§CÍIAL otsJ@TM ?ÂnA 0 MoMB,I]P ACTUAI IEM
euE sm A coNqursrÂ DAs DrnEcÇôEs AssocrÂTrvAs !

Mas para intervlrmos oom êxito é necessárlo não apllcar iralavras ale or
ilem que nâo vâo de enoontro quer aos problêmas mâ1s sentidos pelos estudântes ou palavras
de ordefi que esvaziém de conteúdo asn nossas ,propostas e pBÉspectivas para a futa estudan
tir. temoi os nossos prlnoíplos deflnldosre é-'em iorno aeies que devç44qs t94q431!4§[

o dê llstâs ê]eiÇôas assoclatív3s que sc ,tvislnham .m

'l D-
'i ,

oo41s
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PAnA Ísso É pnEcrso ,

saber traçar,uÍ PÍogra.ma e urna

nossos prlÀcÍpios e obJeotlvos
de cada €scolal

llnha dt intervengão que nãr trcirdo os
€c ssiba adaptâr às condLçõ€s concretas

no princíplo

*

* saber cncontrar o €souelnd correct, dc allêÍçâs com base
Itmrnca ilar: vitórie à diretta pc1â d-i r1sâ9 !!ê !§g!S4!êl garântindc a

6uàoEo,lia das"iios6ês posLQóes !

o Programa de frabalhos com que- nos 
'levemos 

candldâtâ'r dcv€ basear_§ê

nos segulntês pontos :

- A tlefesa clas AAXE coÍno âmplas estflrturcs tlemocrátlcas unlficadoras dos estudan

t€Semcadaescofanafutacontressua]leconversaocapltalist.',nalutacontra
a repressão e o fasolsmo;

- A tlefês€L .1.âs AAm como €struturas int€-ryenlentes oo próprlo conteútlo do enslno

. atravás c1e un trabal}o cu1tur31 ic1c"l óglco;

- A de feEa clâs AA.EE como estruiur.as c',inamj.za'loras 
'la 

unida'le 'de cor-rvív1o'do des-
porto,ent?e os estualantes como forma de reforçar a sua solldadlcdadei

- A de fes." clâs A.AEE oomo estruturas que êstabeleçam re.]agõ€s dê cooperêção m1Ii_
ta.nte com lrodas as estruturas sindlcê is, or8ãos uíItáríos d€ base 

' 
âssoclaçoes

culturals, etc, que lutam por uma socicilêtle livre dê todâs as forrnas de expfora

ção ile forma a lntegrar o estualo êscolêr na realidade socÍal- e nâ luta dos t'a
balhador'ê s i

- A alefesa intranslS€nte dos segulntcs pricíplos:
. ala r€presêntatlvtdaãe e dr. mici'Ia'le - contra o!'plurcllsmo'r '

$ , cla democraticidade ,
. do apartidarlsmo e da a.l'r:ef i8Íos$dade,

' ào antl-fâsôlsmo ê do a.ntl-ilípeilallsmoi

- A defesa c1e êutonornla dâs AA.EE facc âo Estaalo,eleltas alenocrátio.ütlente (com ba-
sê em prograrnas e estatutos) e só revo8ávels pelas mâ§sas estud'ntls;

Temos que completar este quacbo geral 
'Ios 

nossos princípios com as-quest
ou€stões rhals concretls e qa," o uno que dêoorlc lrs colocou como lmportantí§sj mes ' Por tsso
d r,acu""iíio que nos viremos pâra o tratamento,alc questões qLe neste momcnl"' sc tornâm pré

nent€s,noneadamente os lspectos de ordem pedaaáaica,os êxâJres'os êenpos l1v?es'as fontes
de auênacão e as suas formas,saber despertar nos estudantes o lntêr€§se pelas âctlvldades
de oaráctcr cuftural que preencham o vazlo crj.ado 

-por 
um dla-a-dia embrut€cêdor na escofa

e foia tlela.ll tI'atamento tlestas questões ten dc ser acompanhado po? Úr tipo t\.1i"s}ts:i-
que não determlne à partlda reslstências ao nosso próprio dli"llil.-- _9#*9**i*Pg

terá,em muÍtos ríomentos conoerteza sc tornâr numa li vlva c oriadora
re srao. §áber fazer o dlsculso PgI

ser urn oUtectlvo intermedlo §e realmen

.rg$rDAirEã PEtôiCdtrINXSMi n :08

o s€tlt o recurso aosâo nos
mos chêchavoes" habi

Iuntô â aanádas mals vlstas de estudarl es.

Àssim,como pafa\rras de ord-efir ge?als âpontamos:

.POR UMA ÂE FoBÍE E LfGADA Aos ESIUD,II'IIES !

. .POR ÚMA AI,IPLA PARTICIPAçÂO DOS ESfi-MANIES NA VIDÂ ASSCCIATIVA !

:CONIEA O COIüIROLE E O SECTARISI{o - InÍIDAllE E LIrTA!
:CONfRA A POLITICA DE DIRETTA DO MEIC - TNÍIDADE E LUAA !

.PCN ÚI SNSXTO CRÍTICO,CIE.É}FICO E LIGÂDO À PR]íTICA !

.UN]3 O§ ESITJDÂNIES ÀS NTEAS OOS I!,ABÁIJIADORES !

:FSTL'DANIES IRÁBAÍIADoRES Â MEsl4c LUTA !

No rNsn'o SECUNDÁRÍo a batâlha principal á a de -bater poldloa mentê

a direl.ta. n sttuacâo nas víf"s-àÀcoir" do seaurclário é nmlto varlável e a oorrê14çâo de

forças tambén. No ént;urto é posstíet aprê§enta! um PRooFA}lq quc êbê?que as sê8u1ntês fr€nt
tes e que eompletê o ê)qrosto atrás !

= ,

1*"io



frente cul-tura1 e p€dagágica- POR Ltr, ESoOLA CRÍTICA,ABmTÂ E FORI"ÍATWAI
. pây'tlr clo quoti.diâno e dos problcn-ls estrrdantis para relvindicir:

- rm estud; ligado à prát1c; ê : trcbolho; uma iormêqâo crítica,ltgada à
realiid.ade soclràI; uma autonoml. pedngógicê total; libêrdaCc de movlmento€
e soltdadrleââde entre colegrs( pondo em causê o slstema dc faltas,o contro
dê entradas e saldas para os alunos da êsco1â; o indlviduelismo e a compqti
t1qâo clentro € fora das tur.m.,s )

r Íbente alemocrátlca e antl-fasolstr-- PELA PARTICIPAÇÂO ESTLDANIÍT, NÂ vDA DA

ESCOLA !

POR UMA PúTTCA DO4OCRÀTTCA DE TODOS OS

SEUS HABIIÂNTES !

lutsndo pola 11bêrdâale dê^expressão e c1ê relmlÂo,pe1a autolorúr'- €scolar face
ao MEIC,contra a violência fasciste

t flente alê luta contrâ a sê1ecção cle c1âsse e elltizaçâo do €ns1no- NÂo À sE-
LEcóÀo Dr: c L ssE ! AcEsso Li,BE À uNn'n.IsDAlE I

combatendc, ê denunciando os exames d€ apirlalão,os nunêrus clau§us,os mátoalos
selectilos d€ enslno. . .

AS AÍ,TANCAS POLÍT?CAS A ESTABELECq!

Não poderemos nunca,âbdicâ? dos prêssugostos polítict s qre dâo corpo '
:çâo acçâo sob Ílsco oe pcr_crmos a nossa próprÍ.".,crcrêncic teó:'ica,tdeoró5Íc: e pol{1câ.

FfIMEZA NOS PRINCfPIOS, N1ÁLEABtr-IDADE NO TmFfríO, têm que ser o ncsso lema.

Mâ1.€ab11ldaale no lierreno que multâs vez€s ser; postc à prova na. definl
qão das alianças a f..zcr. Alianças que nâo poderão pôr em perigo os gr"andes prlncíplos que

;emos defêndê!ícsmas que terâu que ,er estudadas local a local,de âcordo com a corr€Iaçâo de for
ças,ala nossa lnf1uência,dô maior ou menor perl8o que 

^ dlrelta fesclsta refrêsente.

Se na malor parte alas escolas dJ ensino secunalárlo o Sr.u1ale combâte a
travar á contra os grupos ale dlreita ou nazisro que slgniflca que d€veremos iiromover allan
cas suficlentêmente rvn'Jfas lndo mes@^ atá s'ctorcs do JS, Já noutras cscol,]s os êombltes

""" B9ffiãtflut$6nte travcdai com a UEc ou mêsmo com a uJcR,o que altera raallcaljhentê ô trabalho
alê aLiaaças,que se centrará sem dúvida êm cha-r0ar !.!râ o nosso laalo afgüs sectores de lnde
pendêotes e estreltâramos ê nossa 1nf1uêqcia sobre os nossas Drlas diriglndo-as correctafient
te. j'E qualquer -forme ô tr3ba1ào de un1àade rcv. lucÍonár1â com base em platr.formes nossâs
Aêvê ser s e üna constante do nossc trabe rsl
êsse trabalho o.Jn un out?o: ô ào e or,.anizacao dos revo uclonarlos sem

ôs batâlhas eleitorâis soo un momento trârâ r€forearnos esta recceo clíI nossa
un1

nter
vençaot

Portanto,cama,adas,os nossôs ob jectivos sâo cf aros,ôs nossos lnstrumen
tos também: ê precis. iniciativa e entrar a ftmdo nas batalhas eleitoraí§, Disso dependê
ern granale parte a nossc afirmaçãô como forçs ;esponsível alentro das êscofas, alissc d€pende
tanbén a orientação corrêcta do M.A. na deflnição das suas principais 11rü..s de lnterven_
ção !

Daqui decorre a necessialaclc de todas as estruüuras €nviê,]:erí para o
Estualantes pelo Comunismo os seus testeÍuihos ê opiniôes sobre a nossa política para as
batâIhâs assoclataivâs e enviaren ao mesíno tempo uma infor.mação slstemâtizâda e rl8orosa
sobre os resultados elêitorals das nossas listâs ê das outras forças.

fl\,I TRE\T'IE COM A PARTICIPAÇÂO NAS 81,T,'úJ]ÁS ELEIIORAÍS PANA AS AA.IE!

coNcoRRm Às ELEIçoES PAiA Iú{CER! IrnrORçAR O M.A. e o M,E,!

AIBAIER-SE A Ll,TAn É COÀ{EçAR A \,mrçEn!

(i)
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Estes dois teatos que a?resentaEos res"tt,ln aa aiscrlssão haviaa no
SECRL sobre estarnatéria,O priEeiro é da responsâhilidlade ale uÍ ca_
narada ê representa uE1 posiçâo ' aliveagente à oue âparecêu no llpc 17
ala -eaponsabiljdad da C,D,/c... O seguldo te\tá d de cerio rÂodo uo
resuno dâ discussão hâvitta no i:rteiior do SBCTRT,.

--' , a. 'i,) t'. e

/. í\t|/ : '
I L -'A nêcessidadle do construÇã o dâ U,E,R.(União alos llstualantês Revoluc ionários ), $t+

gê de êois D?ÊasuDostos poIÍtjcos:
1- Nêcessiclaale ale aIa?gânento das jileires ilos ailitantes tevolucionários orga_

nizaalos êÃl luta contrâ o câpitalisoo no meio estudântiI.
2- Reconhêcioento alo carácte? esDêcífico e autdnono alo llovim6nto Estudantil

- À ü.E.R. dleve ser pois uua orgaaização autónona(não filiada no lrES ) aue vai en-
8Iobar para a1ém dos nilitantes do llES,Dilitantes revolucionários ostudantis oue se
encont?ad ilispersos e ^ue não estão alispostos a sê filiaren no ?artido.

Àssin a U.T R. devê ir aô encontro de importântes sectores ale estudantes de vanElrarda..u^.--ist., nrs'sco11s,.ue tr,1F.rlt1í so.urdo.s noss.ls DerSD.ctivas parr o I';_E..ue êstao .tispostos a una intervencão oiqanizâda,noas' râas .ue não estão alisoostos a,subEetêrd!-sê à disciDlina d^ uma organ zacão conunista. e/or, rlão "onco.a^r; .;;;;r;-'
sua 1in'a ro1ítica qIobel de 1uta nos dlÍ,rersos sectores dê interven.ão.

Assin a ü,ll.Il. deve estar voftads pera o enruaalrâmento Dnrtidário dôs estuds.ntes
dle Íanguarala oue i

1- Não estão alispostos a subneter-6e a urs discipliÍe ',fórrea",2- Conco?alâh corú â nosse 1inha de intervençâo anií-capitalista Íras escolâs.a- Nto assuileE aindâ ê linta loL,tica 6lobal do lES,
- ?a!a a1éro da concoidância,aa genêr&1iilade, con a nossa linha ate intervênçeo antj.--capitalists nas escolss,êsses elementos de Íârguarda dleverão aceitsr ua conjunto aleprj.ncípíos polítjcos quc sêrão bdsicaneDtc os se8rintLs:

1-_ Áceitação alo hograoâ da Rêvolu.ão Socialista;t: rr da necêssidade ile constlu.ão do ]roaler Operário e porular;
1- Í da necessiilaale de constru.ão de un partido Revolucionárió da Classê_ 

ODêrária;
4- Àcêita.ão ilo lnternscionâ1isEo !:,o1êt4t io.

, 
'Por outro lailo o factor alos estualantes revolucionáriôs .ue'vunos ênôuailrêr as

Ü E.R, não estarem alispostos a aceiiar una alisciplina portidária,não significâ que naU.E.R. não hêja -uâlouer discilIinâ,

À U,E.R, alevc reÂer-se pelos' p?incípios ilo centrâlisDo deoocrático entenaiido
cono Eétodo de organizacão flê\ível,e cono garante da denocraticiilâdle interna ê d&
centralização de tlêcisões,0 ^uê significâ que toalo o Eilitantê da ú,8.R. terá ale cü!p!1" as tarefâs colêctivêhente decididâÀ,

AUTOI'IOTÍÀÁ DÂ I].8.R -

A ú.E,8. àeirerá ter âutonomia po1ítica e organizativa face âo lÍ,8.S:,0 que queí
rlizer .ue a'fl.E.R, terá us suas ustrútEã-ãã-Iããê-ãããtEucÇão prdprios,e nru sdrão
eLê s (indêDenden temênte das Dosicões do paftido) a aleíini" a oàsicão potítica a tomarpela organi.raôão.

D A r' Í'I

Dr \\ Lt
(] iItr]üil:

(h
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Os Dilitantes do l.ruls intcívirão no seio da ü.n,R,rpar3 oue 3 posic8cs polÍti-
cas alo Pârtialo sâiall vitoriosas,nas isso será feito através ale aliscussão il'mocrdtica
e não Dor .uâlouer imrosi.ão adninishativa do tipo de vincule? â'dÍ.E.R.a defenile!
toilas as,rosi"ôes Dolitic"s do lIrS.

ÀssiD. por hipdtcse,coú este funcioncnónto âutdnono e democrático,a Ú.D.R.podórá
]rir â tonar posicões aliverqcntes ilas do IrlES, não sd sobre ê intervcnção nas escolasrco
Eo tsmbér0 alê posi.ôcs potític1s n1.is gcrais,

Sd assin será garantida a ileBocrâcía e a autononia polític3 ê organizativa da
U,E,Ê.Só assim Poderellos tIIIzer para o sÊu seio importantes sêctores dê êstuilaÍltes
revolucj on'trios 1cor" dispcrsos,

À p!Íti" do Ílomento en ^ue essentsrroos nrúavor8Âniz 3' ão d ste tipo,tenos de âca!
tar r:m pressuposto .uê é o ilÂ roe.nutencão ilas cé1uIes ETtidár:iâs do IÍês e des 

'li?eceõespâxtidárias do ifirs pora o sector cstudantil

Sd ossiú o Partido coine?ui?'í Iutâr con:': tlc'tênc't. De11 "crcnornix n"" U'''R'
Toala a activialr.dc dos nilitsrtôs alo T'mS na orqÀniqoclo atltdnone dever'í se! discutidã
rlas céIulxs do 'artiro e ser decialida nos secrotârildos do sector cstuda'ntil Por ou-
tro lnalo, as cóIu1âs do Partido tÍ'rão ale prêe|c'ci tod:ls as t,lrêil3s,lai âer3iÊ co[lo
.url"uer iremh?o ilo lartidô.

O on.u{Lrâ.Íe.to ale novos cane.I'sdes ilo llES tci4 de 1Ôr fcito pelo ctamânento ale

camarâal3s .ue n1 Ü.8.R. vcnr'ân âssuminalo e linr^a polític.r globxl do Pe,ti'Lo,e que es

tão p?ontos a subrneter-se e uEa disciplinl m.ris forte e â preencl'er un naior núriero
alê tarefas.

o r\ú'.'DIsTI-íllri'.\ oR.lrr.lzxcÂo,{.úToNollA D.\ oRDl,]ÍI7,\qÃo xln}rT1sT,l

Do atrá etpostô poalorá Dnreccr .ue o tipo de orranizlcão proíosto Dara a U'E.R'
se eDro _in3 ?n nuito d^ 1ln1 or'.:rlriz1rão fr:.ntist,1.T11 rã'o é vcrdide,po?ôuê eÍisten dôis
qranal s ,ressur,ostos ru(: ali:rtinr)er ê oi.l^nizaeão 3utóioú3 1t?ásr esDecific.rds 

'I'r 
or-

qariztía dc tioo :r.ertirt.l:
1- O iacto d. sô 'lc''itt um rToirÂo1 c13r..i!!..te arti_celritdistr

nos princíDios'
disciplina de

ile 'rrincílios lolítiéos "ue vinculân os Denbros da U.E,n, a al'fccdcr

,- o tiDo de disciplin.!.À U.E.R. tem umâ disciplinl que esscnta
ilo cenàralismo dôEocráticí, e cue não pode confundir-sc com o tipo de

r]na organizacão f?entista,oue apresenta uaa fraca coesão internâ'

c0I10 cor's'aurF À u.E.R.

À construcão da Ü.n.L dleve sssentar r1o ensino sccundário nos CUB'S e no supe-
?ior nos núcleos dê c,Á.R. e noÉ núcIeos ale siúp3tizantês,

?sra taI alevenos eprescnt3r eos elementos ale vanAu:údo Êue siBI)ati'l.1P con 1 nos

sâ linls dle intcrvcn.ão pa.!3 as escol1s. urn coniuntô do ale nrircílios rolítjcos ê dc

êiros dle iirtervcn.ão ir lr'litir dos .uais nssc)tercnos I constru'ão d1 Ú.I R'I"ais t'rde
anrr-sant.ar-se-à un Dro/:rluc r03i cordl.leto .uê deverá ser §oeEti.tBídtq 

'liÍrcuti'lo 
Í'oÍ es

sês c.rlr1il1s .e ^ue dc.rtá sêr âprovrdo no todlo orr.m r'lr:tê no Coi'tesso dlc funíleelo
do U,E F.

llo con':?csso ,te fundnção dâ Ú.8.R, Doalêr1o lln,recer outrÔs ,ro.ll1úas 11terllsti
vos alcsd.e nue estejro ale lcordo coâ os plincírios 1tr4s enunc i âdos. T'3rbéx0 ncle sc fg
!d a eleicXo al:r direccão da U.li,R,,sem rue o lms tenl'o'por diicito próprio um núneto
z de lugares. Inc lusivanentc dada a autônonia ala Ü.E.R.,os militantes do IrIDS Podorão
fic,r an minoria na direcção da Ú'B.R..o 'ue llão significâ cono é evidente,o inpedi-
mento da 1ut3 pela ),egeBonls no seu 8eio,

{ 
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T:'-v€rain tcAos o€ canaradas 3cesso a L,.m lmportanüêdocumento da CP/CN trârscri';o

no ;!C n17 sob.e a lÍf ,3. sue rcces,iidad€ = lmportàcie poIíltica. A sua discussão de apro-
fu'.'i..r^r_Lor cc..:lr.r_ia a1: , .ro Co SI-\:-i c.ir oS Secrêtar'íados de CilúIas ea 2A/1On7 e Í'-'.'
:: l-l-L:::'.._: :r_, .'-:.b-i.,:r ''-- , -'-.:-no'tji'"r do SIORL que preterde s1mp1Lf1c.r,'c. discus:lo
r.c,.;sú:'a]:ras:,.i1r1.,-s,o"ganJzá-1a dando-1he obj€ctivos oreclsos e clarificar os pontos oã
ae sc aentrê.n .1s Clvers.rs cpinlôes e concepçôes, t€ntüdo asslm fevâr a dlscussâo para un
.,ê,ri.li]i1o .eguro de âp, ofllrld:lnc! io do docuiênio .la CP/CN.

2. u.lr.R " - DUÂs opcôEs

l'a iis.ussãD p.rnrltiu-se concful? que exlstem básicamente duas posíçôes fac.
ao qli-. dêv3 s.." a Ll-4,3: a) organizaç.io autónoma ps.::a o trbalho cstudantll do I{.E.Su

b) organi"ação frentlsta.

A p::i::ire posl.ção dafende a nêcêssiàadê de o M.E,S. crlâ? rxl inEt?rünentô pr.o
prlc Fâr3. o 'rra.lalho esi r:i.úii1 dolrado dc autonoml..- organlzativs,_por Lanto de câracter n'êi5
eo..io alo.xê a â.41,.af csts+.urasão orgânlzatlvê( este oarácter é-lue a"ao p€fê sua posi-
çÀe :a.c ): r:::es) I.ic ^1-:rri+-a;ente dlrigida pelo Pârtldp.

I)e .,')ordo c.,rn osta con':epção a u,ErR ,rganiàar_se-ia pelos princíplas do cen-
lr;l:.'::r: d'rro,y{.; ,ro,Cev:nr1c to?nar-se una'rescoIa" de ccúürlistas' senalo portanto e'berta e
illr:j ()5 sl!,!.-trzr,ri... c'r-, comrisnc ê que acêitêm â dlrêcçâo polítlca do ME'S.

Ênr.r :st. pcstição a questão da construçâo dâ Um não siSnifica que não existe
.i :1cc€s:lúec. Cc r'r.r; corrcctamente e urgentemente us prim€lros passos no senticlo de criar
llfr i-rrir:ntcs 1r,1;nris'i,:rs,Iâra os quals a CnR poder'á sei o pr1me1ro,

- I'- i.'Lr a i1Lu.1rin pôsição tenderam cam..i'âalas com poslçõês dlfer€ntes quanto ao
'ô1:eú.;) j ior:_1 -.. .r. r'z'.çio irantista,

a) car::rac'las clef:nCêr : l llER :.mo -rganÍzação que lnclulria activi§trs que

a.ie;ia"ss.: os qua*"ro ponto§ ?eferid.rs no texto anterlor(Âce11ração do progra
-,'L Cr ."v^1,:,'- , r..l:.1',el:.).

O! 5Éja,urn, org;rnizr;io qre iuntàssc e ,]ecêssárie ílêxibllidade paia abârcar
.. r nllritôa rêvoluc:rn-,ra:':os aJ-nclc sern Partidl a ôbjectlvôs pglítlcos bem prccí§os. PêJa esta po

r:i,:ão,; ca,,i.ctcr,ru'"ónono cL:L Ll:R dale e,]tênder-se ,rà. sá do ponto d€ vista orgânizativo úas
ii.,L(:. e strirrtir- :) nlí;l pol:1t1co. Âsslm os ldIÍt.ntes do MES fuirarlám pefa h€gemonia e

J:.",:çi f 11i1. r n'r sclo Cesta esiruaur"a frêntis br.

-r,. r'r prclçâo def{n{a-se pefa neccssiabde dc Um ser uma organlzcção prr: r
.:+. -ntl .c p;L,..al_r n:.r sco11s uíupando nào s.'os comunlstas e revofuci^ná'ios n1s ca_

,rol.as mes t.-nbár ':oCo§ ..qucfes que fora alo reformlsmo luta.n contra o autorltârÍsmo capita-
1._:1, ,Cr':c ,, s1r) ' c-:r_i, cr,l : ir.Ítâtivos os qLlrtr"( p?Lncipjos relerlalos ne aJír ca a) de-
..ndnndo Lr:- r.É-.:' T'.'-r'irlrl d^ orgenÍzaçào. Por dctrás desta posiçào encontrÍr-sc un.!.nal;
5, selu,.lo r qu-.1 o 11,I. cnccr'ir?r-s:-ia n ma _pror'undr vtr2gem á qual so pod€.'14 resfondcr
-...:i.,- i;irteríênLê urna or.g:,n:izal io ünfl.a de narácter.frentlsta dLrt8ida pelas estnütur.s es-

I, rL,A]í-',:q oLqBÂS rpEmEs Df rmgJ,Luô aun REsPorÍpaM À FASE ACTUAI m t4ofn'4ry-

l\ .c1,r f leso de dêmôcraljla burguêsa limitedâ,o avaÍrço do autolitarismo câ!1-
'.1;s:â., ) v:rar '.: c r':.rürnte^ oarà o ?studo colocíür qucstôes novas à lntervençio revolu-

^'.:-:ii-:?. n1s cscol L":. S.' na organÍ zaçâo que souber lczer ]mâ ânal1se cientíÍlc:r da ?eali-
o..1.,,c. 'c[::r) r',e 1'.!h:- c:l.arâ ê um prograjna c qr€ t€-üa ].una tactlcâ qLre lLvc em conta 3i.nov
:lovas arl:act::,'.._'i':: 4.. )roces.os polliicos lntern s as esco]rs podera sobrcvivêr, uftr1=l
ltssL. a:c.:-o -rupuv:u'1 e assurlir'.uma poslçã^ dc vâ.lguardâ.

ll§ !,r:lLlDidlTll

Ista á tme análise genár1ca cormm às dlvc.'sas posiçôes sobre a LtXt, sendo caala
d:fcrênte tentai:;va d: responder correctâlrente a aJ)alíse connfi, a qual alias

.l,n----[ ].1
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não se encontra alnala sllb'icienteneniie aprofunalacle e q!!ê alc€ê sêr dlscutíala pcl..§ céIu]as
como bas€ de trabalho.

4. FAzm Bm,ÀfltRros DE DrscussÂo-pBl).rrcri N$assi\RrÁ

A prátlca clo relatóri.o escrito d€vc scr' comum a toala a nossâ âcçâo ê assume
una lmportàcla flmdamental para o ap?ofunalamentc dr dlsoussào sob?e a Um, Esta discuss
sa'o nâo deve circunscrcvcr-s! à accâo da céful1,Jcvc ul trrpassar o parcial € c.loccr'-sL em

termos globals abrlnalo :rssÍn posslú.iltdades pari , s rc-L-ltários das oeÍulcs s€rcm t'anscritos
no EpB para dlscussâo êm t.do o Sector,

IM fi]ENlE COM AS METAS PARCI,IIS PI.B,I ERGUER A Ú:E,R!

APROTiUNDO]IOS O DIBATE EXII TORNO DESTE NOSSO CtsJECTIVO!

qLÍE MIL DEPOÍMB.IIOS FÍ,ORESçAI4 !

i,\("0 '[i'I t,\ i] il-li(_»

üi,'ll'J !)(.f
I1:

il)( D ili\
NI|\( )

''o rBABÂüJo Do Nosso pARTrDo Nô Movlía\no nst nmutl" p.s"o.á o 
"o"uma secção espocíflca do nosso EPC. Com lsto pretende-se pols sistêna

tizar iodos os elêlnentos que melhor €Íprimem c trabalho que vamos deã
senvolvendo ê lirtensificar,de fcrma dif€rentc,todo urn t?abafho de tro.
ca de experiências entre ai diversas reglãcs cla nossa implantaçâo.Ú 

*
ur,a secqâo qlre sL destÍna a todas as est!.,ituras ê nela câberão tanto
as pegu€nas notícias,com a lnfornaeâo ma16 iletalhada e áesenvotvldr
que as estreturês achem por bem envlâr à cf/Cu.tsto êxlge que caala es
trutura alesignc rfi corresponalente do EFC.
A aberuura dest-. seõ!ãã-T?fr-Tãfi8ã-í6] tÍ r de não osqLrccer os c:rrx
?adas quê slmpatlzan ccú o nosso trabâIh. e qr:re se servern do nossc,Íbã
tlm coo^ um oricntador para a 6ua luta: pâr'a esse camarodâs torn:r-se-
lmperloso proceclê! a uma lnformação rig.r s.f,sária e vÍva do nosso t!"4
balho nê frêntê de luta estudantll.

Ii4 L r\ t,-la\it\l l\ _j

A coôrdenãdorâ do Minho,após o nosso fÍI congresso retomou d€ formê lntensa a

sua aotivlalaale estânalo novâmêntê a rêunlr regufârnênte, o que a zartLr de agora passara a
acontecer reE§almente. Este esforco vem no seguimento do balanço do trabalio reâlizado no

últlmo trlmestre e corresponale ao emperüamento necessár1o para transformar a Coordenêdora
n.rm suporte po1ítlco e rgantzatlvo ào ,,o"so tt"bolho nêsta lmportante reglão.

Neste §entido val reallzar_se este anc o II Encontro de Estu'lântes e Prof€sso

."" ao ufnr]o_it " se enquadradá tambám no plano cl'e pr€par'âção da ÍÍr conf€xênole Naclonâih'

Outlos pontos alo pla"no de actlvldâdcs mê?ecen â nossa atençÃo: dlvulgar oíPe-

sar pela Ralii,con"àltdn o .rã."ãi"p.ni"" nc5:1i, de Guínarâes e âvançar na formação de

i-,.1" n"-,."r" ao lorn-r'l "PiB'l' Ao níveI de pr' fessJres ficou decídido o LÍrçanento dum

i"ffi; ;;" ã;-;.;;"iri" "" ã""rà.";'lEscora sooinrlsto" e irá inÍciar-se u"1 prorundo tra
J"i,lã'u"'?-""ir.t;.'Ãii*i"-"" """iiá' a" oobrlr um srande n'ínrero de escoLrs'

o nosso trabalho.nesta reglão assurne características sigrlflcativas e extrema

rentê positivas em alguns núcleos' Asslm:

MEnELIM-BMGA: - há fortes posslbllicbdês de crlar. urnâ cáíufa no Liceu Sá de Ml

,anda eú Brasa, a qual scr?era ;X;"!1. $9'3g.;:,, i."*:::T:"}! ff .ffiil.l*tS:"::
camaradas que slmpat_lz5'Í -oon o nÔsso esÚrru

:;;;;.i;;i;;"é t"mé' *iar' a ounto prazo'umc êé1u14' 
'-'| 1n
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FAm:-- o tI'abalho pârti.1;rio nas esc()las é essenclallenúe esseg"rÍado pcr ca-
Íraradâs profe§aõ;;;, Ccntuco existem bôrs possibilidÂdes no.tr3bllho estudentll onde estamos
b€m colocados para crguer una,4E na Escola Sec unatári r , através dos delegados dê turma'

GUIIviÂF,qEs: - o nosso trabâlho contLuâ centralizado no lornalIPÔNflos 1-'s 11rr'
estando muitos_ffiar'ããs novos a trabafhar ne1e. Ent?et.nto realizarsm-se as eIêiç:'3 para
a AE do Magtstério,ãs qua:is concorreran duas 1istas: uma do I!ÍES e outrâ da JC,tGndo esrüa

vencido. Esta nossa derr.rta deve-se,por üm 1âdo, a un d€flclente trâba1ho dos nossos canrarq

alas e,por outro,eo faJto clc a dlrelta sê têr canclidc-tâalo este ano,ao contrliflo d3§ e1e1çoes

anterlorês, A anterlor Dirccção era do l,ES.
ccntudo durrrte este proce:so conseÊluimos mobÍllzar alglm§ oamarachs que co-

meça]^ân a trablha? conncscolcstando al3rms deles a .d€rir or8ân1Ícamente ao no§so lârtldo.

VTAIÍA ]f) CIISTEO: - realizaram-se recent€mente e1e1çôes pars a Â'E dr Escola
Tácnica. ÀpenaE-ãiô-or'ãêlü,ã-lrsta composta -por ccmaradâs sêm f111ação 9artldrria(ex-MUP) '
nentro alestes exl€tem alguns que são susceptíveis dc sêrem châmados ao trabalho orgânizado
com o nosso lartido.

Brevêiiente ?ealizar-s€-ão e]e1ções pera a An do MagistárÍo ,Primár'i t', €stsndo
os nassos cs]'l_-r'd's a prel ^r:Lr activarente este po ccsso. C^ntamos com varios oarâradês
tâo ànqrua"ua.. partldít'r:erte nas q"e conseguimos influenclar poIíticaaentc,o qrre abre
foltes persp€c'bivas para aparecêr ura só lista nô acto €leitoral. Con este processo a forrí
mação da céIu1a êstudânt11 soÍYe um vigoroso 1úpul-so.

Barcelos:- clevido ao facto tle alguns ca,$aradaêI terêm termlnado o Enslno Se-
cr,ndár1o,o no:ifii:6àh, encontra-sr lunl f.sc rlc reorgenj zaçio.

C Oll'"4 iri i,i
As estruturê,s partidárlas do Sector preparaaam activamente os proccssos eleit

torais para as Assêmblelas alê Represêntantes eÍl,af Gr'm3s facutd ld€s. Nâquelas em que Ínter-
vlmos lutános pêIa conEtit'dção de listas unltí'las: nrs facr.rldadês de Ciências,tr€tras €

Dlrelto-
En IErFÂS após várlas tentatlvas c.e colocar a tIEc na usta,esta acd'ou por

vir a ter uma posiçâo de bolcote qu! a 1eÍou 3-.sepârêr-se e a apres€ntar una list: clara_trerlte
mente r€fe?enclada à sua firüa. A nossa actuaçâc € 3 das outras fo?ças êmperüadas no p?oces

so tlenonst?ou-se :rm tanto frág11 pois nâo houve -Â c.paclalcde de apreBentar uma Lista alter
natlva. Do ponto de visl;a de organizrlqào pêrtidqrir b-! a realçar o esforço orgarizâtifo co
roado de êxlio cuia expressão á a fornoqào c: oelh,lr do fiEs nesta fa.utdade,

Na faculdadê dê DIREITO os nossos ci'$aJadas tomaram a inl.clativa íle oonstl_
tulr 1lsta r.rnltária que agr"ega as segulntes forçes:IES,UmS/ÍD,UJCR,u,1 elemento.lo PRP e
alguns indepenalêntGs. Inj-ci..rlmentetlrüa-se posto : Hipótese de formação duma ll1isa com â
partlclpaçâo da L'EC,mas .rs acontecimentos llgados r formcçâo de lIsta§ não perrnitii:an a sua
concreiizâção. Â dlreite dcverá apresen'lar-se dlvldlcla:I1stâs da JSD e da JC.

Também nest:, faculc;de êstaaos fortêm€nte empenhados na formagâo d-e uma cá1u
Ia,estârdo já numa lase eclÍantada de formação.

sio já ro L1:a 16 de Fevereiro as clelçôes para a MAAC. o prazo dc enlreéa
ale llst1s termina n) di:l,. Fcc. à jmpoatânc:a clcstcs eleiçôes a cP/cN na suc üItimc reu-
nfãa de 21/l/78 .r eba+-eu êiite problema após ser lnfc,rnad-â pefos canaradas rêsponsá'/êis de

Coimbra quanto às condlçôes e situação actual quê sê vivê naquela Academlâ.
O nosso Partldo enconlira-sê empenhe.lo clesde a18u! teopo a prepêrar esta§ elel

çôes,na qr.ra1 a convocaçâo de rêunlôes partldát'iâs bifsteraÍs, por' nossa lniciativa, assurnem
papel ímportante. nssas rerDlôes tlnhâm como objectivo o lapalpar o terrenor! e m€.Ii? as 1n
tençôes e objecúlvos das outras organlzaçôes.As reu.-r1ôes que tivêran lugar na üossa sede,
reallzarê.n-sê sucessivamentê com a UJCR,a UEDS, a UEC e grupos trot§kislras.

A UIC mostrou-se na alspoÁrçâo dà epreseni:r tista píóprla(ltsta unitárla de
esquerdall). Quanto às outrâs forças flcou mâ1s ouncnos expliclto,conforme 06 cêsos,â sua
dlsposiçãc de apoj.erem una ca.ndidatura de Unldede.

nstas elêiçõcs pe1â ltllportàcla de quê se revestem e pefa neces§icladê que te

i1 
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mos em tratlsforrnar o nosso estilo de trabalho nesta Ac aalerd.a, têm que ser encarô,clas por nás
dwna formaa ali ferente que até aqui temos utilizado.

Para estas elêições o nosso obJectivo fundarental é o de impedlr'quc a direlt
ta vença as e1e1çôês e sc lnstafe na DGAAC;

De acordo com lsto teremos oue partlclpar numâ llsta para ga.Íihar e que nos
pêrÍúta( no caso de fencer) alesenvolver um trabâIho paÍtidríto na Ac ademla, qu€ preserveran ,

do a autonomiâ face às poslqões e trbalho da própria DG,seJa u,n forte instlumento pâra o
nosso alargânento ê rêforço dê nossa lnplántação;

Uma vez que estão Boraalas(ou quáse totalmente ) as hipáteses de : [lEC aceltar
uma lntêgrâçâo sua nuna lista unltá1a ampla,o trab'.úo dos nossos csmar.raLas tcrá qle ser
frútarÉntalmente vlrado pa.a charnar os lndepend€ntes .1€ prestlglo a um proJecto dê lista
de lmldaalê aí4pla,1evando-os a participar numa llst3 conJunta coú o nosso Partido,os elemen
6os da LÍEm, ea UJCR. A UJCR será dê Facto um grÂvc empeoilho à conoxetlzação dêsta listai
face a êsiras questão a n.ssR tarefa á a de lnrpêdir quê êsta organlzação êprescnt€ una 11s
ta separath e obrtgá-los .r integrarem-se no nosso pr. j(cto de ll.tsa nas eon unl'.l c.ndlção:
somos nás ê os lnalepenalcntcs que elaboramos o prodrirjra e qua escolhemos os próprlos elemento
tos da UJCR que parii-ciporão na 11sta. rsta conaifÃo baseia-se nâo só nos resrútaalos alo

ano passado,mâs tâfibém no fcoto da UJCR possulr â1guns meEbros perfeltâm€nte d€sacrealita-
dos e dêspretlglalaos ao níve1 ale massas,e quê são preclsanÉnte os seus lementos mals res-
Ponsaveis

ir: !l \ L lrí)[? -Nesta Ímportênte reglão do nosso trabâlh() estudânt1l,não se s€ntiran desen-
volvlmentos sl gni ficativos,notcndo-se ern alguns cosos urn certo afrouxamento do trtrbalho
partldáiri.o. Contudo contlnuêÍ a êxistlr boas condlções pÉrIzr nos aflrmarmos.

Neste senti.lo é de realçar a quase f,rrmalização de cá1u1a na UNIVmSIDADE de
AtrIEIRO, a qual possulrá clentlo em brevé boas condiçõês psra sê d€seüvofver e trebalha.i ao
nlvel de massas.

No Maglstério PrÍmárlo vai haver dentrc em breve etelçôes parê e 
^E, 

onde 1rê
mos lnfluência! e par.tlciDar nüma 1lsta unitárla que consiga dêrrotâr a direr.te.

Já se enccntra no Porto para ser reprocluzlalo o iornel distrltal clê iuveotutlê
que será unr frrte lnstnrmento organlzaclr € de alarganento alo nosso trabalho

nô enslno seilDndarlô -

No LrcEU a fista apresentaala pelo CDS/PXC gaÍihou as eIe1çôes para â ll.E coú-
rúttá1a(l,ESttEC+UJCR). A 11sta vencedora teve 600 e poucos votos € a derroe poucos votos € a derro

tada ltOO e tâI. É de rcalq:rr que a alirêlta se lprLscntou ctivtdtda às eleicôcs pois a JSD
apresenbou Ilsta propÍÍa, Disto se concluL oue o b..j bdho d1 listc unitaria foi deveras 1n
suftolente, A anterlàr C,irccçào Ji era do CdS.

Na ESCOL SmUIÍDÁRIÂ as fo!ças p"ogresslstas e revolucloná1as e êm partlcul
1ar o nosso Partido sofrê!.m u!@ pesada dêrrota,ao verêm uma 1lsta de UNIDÁDE s€r derrota

tra uma lista unttà1a

alê por rúa 1lsta fascistê. Esta AE era desalê há , allos a esta parte hêgemonlEadâ forças de

NOIA IMPORTfi\EE: até à data nâo
crita de outras r.egiões c1o nosso trâbalho. No
volvlmento do nosso trabalho noutras pontos do

esquerd:l.c no ultino a-no ('rr o noss. partido quen . d1rÍgi:1.
Ni EscoLA T!'Cl'l-tcÁ e coMmcIAL vai h.lvcr brcvemente elelçôes p'lra a ,',E. o nos

so PartÍtlo apresentará umi. l:sta na qual se.lnteÍ--.râo Elenentos da Js. Eristirio tambám -
una lista ale dlrelta e unm out?a lnquatiflcável políticmente. Há fortes possÍbÍlidâdes
de conqulstarmos esta ÁE que era d€ dlreita,

reccbcmos nenhuna Lnformaçào ou n.Líêia eserl
proxLno"tpc" contamos lnformar- sobr€ o desen
Pais.

Ll)13
Nesta r€gião o nosso trabalho neste moro€ntc centra-se nas e]êições para as

Assemblêias de Representôrtes nas escolas superi.oi.€ s . Destê modo lntê?vlmos nos processos
nas escolas mals importaltes, estü1tlo os r.eâultaalos a cheger até nás há tro"a qu€ o EpC en-
tra nas máqulnas:

fSE concorre?am quatro l1stas MRPP-99 vc,tos;1 lugar
JsD -425 ' i7 lugares
t@ -545 r! !10 rr

tvtEsÂroP/:llD. -666 ;rz rr
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EsLâs e1ê:,.4ô.s dc3.r_:::ar: t1i;i rrÍendo êm que a escofa dlsJutia un pr'ü1eÍ19

muíto lmportaute pâ,râ o ;eu ÍU-Luro enquanto escola proS!€ssistà e que tem aIc'rnçâdo vlto

"i". r.p""i-,t." sobrc a pclítica do liE:ac I o problemâ dÂ 
^vaIÍâçâo 

dê corü€cimentos ' As

ameaeâs por partê clo IEÍC j-nt.nsi1t."r,,-l t nio ''l bc:'"nios de mê'li'Iâs concretas'mlrs em ter_
;;;;;-.:r;t;';;cierrtem"ntc" ou.-"" oo.--:', ê1qurn ei'ro qrê seria rlrn p?êtexto pâra o MErc

i"i""tt"l"rài- oIã-. ã"tí.-q:i" ir.le"ponsáv't dê a.Lsrlü'ls forças s€ia uma constânlre nestas al

turas,lrresponsê-bilialac-. êsse' qu. ;i1 .csjrc Parbido tein tido ê curDacidade dê rechâçar e es

maÊar correctamc'l1.ê . Cor.. f "icl rjçãô' _r'cl_.s' polÍLi_c' Dos ^' lpariam,bêstante-espaço

*ã."..ãr""- r-'"r. 
-].o"i 

l',ç.i. ç.rã '' o'ó*:n' n'í','ur.à ao 'rpc 'no luál a celuIc do rsE apre-

;;;U;à ", balanço c.cstac eleiçôes e'er,u'cionari o problenr- da avalÍação de conhêcimentos

e de outros problemas pccLaEoglco; ouq.tJtu "o"ot i:npàr*rate escola'assÍm conro apresentâra

ãs nossas perspectlvas o"r. n oró*i-,ã_;.ãi*''" q"u *o a'rizirha quê sâo as eleições para a

Assoclaeão de sstuccntcs '
Iaculdade tte I-;-'TFÁS. Nesta facul'l'3'tlê o nosso Pa1'tido 

'linanizou 
a fcxmaçao

duna lista ."iü;';;;;;; q";t.-r+;"rn . partlcipâr a uJcR' tao iskl stâs e independêntes ' A

"""ã"-";i"r^ 
'.."i"à"- aió* :."""ii"iai"iu" ''' aitu"çio ce campânhâ eleitore'1 tendo úe1-

xado quê a ü-'CR o flz..sse ücsrno ddrna forma exterior à p,'ópria roordenaQão da tlsta' No eg

t&1to os resultacio= "ao 
t".""*ar'ri" .rninâtlores, apesâr c1a LÍEc se most?al com fofça oonslde

;#;; ;""il;;i"'"iã'l'ül -ã" 

'"'i 
q"a"o'p""àn' repentinâmêntc a rnrluêncÍa que tem'

côncorrer'..m clnco Iii;tas: L1EC -970 votss;li lugar€s
JSD-8, votos;lo luga?( s

Ilqs/u"-cnilÍlD-581 zo';os; 6 lugafi:s
JS-190 v.1tos; 2 lugar''s

Esta á r:i::ra escofa à qllal o S'OFI 6eci'iiu como prlorítárla quanto à- nossa in
tenrençâo qr" iã.i ,r'';"- ,"i"t""à"]i". "".'''nuoctio 

ao-a lrgân"lrlo organlzaLivo,gus lmpul

;;;;;;. iesuc ,o'ánto es',io 3á'' Lrabalharconr scc z n1'" "1das ctiicdos' T:'nbem 10 prg

;i;; E;'i;;;jr;1" ã""t"" dc1;õ, s ' perspcc':iv'. 1'.. :' e 
"-E 

r 'libora' pela nossê' ':elura

de LErBAS, será divufsaco.

No I.S.T;cnioo,escola onde a nossa aliai}ça-.LradlcLonâ com a UJCR alntlâ se

,,^,,t"m,tn uéni I ;ã;t';fii;-;;;:-r.i.-'t1i'' "='r''" 
cteigôes n'rma lisi'a coniúta con e§ta

.rs*ir^ça. e com alguns ctemeniãs'sen partido'Pêrâ clám desta lista concorrêm nrais-qua

tro:cr§; JsD;Jst ê LEC. Ern t"1r;;, f.Lrsia clo a'ro.lassedo e no aspecto da correlaçao

ã"i"ã""3"-ã-á-ujcn ;;i;-";;. "it.,ução 
,'i" favoráver para noe o oue sl'mlfioa tambêm

celtas dlflculdades qr.re aquefa "t"!iit,çâã-ãt,.^t"""" "c.q"or" 
esoolá por ausêncl'L de bons

quattros .

No fScTE, onde o nosso trat'elho se encontr:a nu01 fase de reol'ganizaçâo quê te

"á 
a" orr.ir,^"""ã1*'.:o tãotur". curu ,,o',u oá1o1o,o ir,,imigo é,cl_arânentê a dlrelta-' Desta

forma conseguirios influencla: "lão"""iuuar; 
dos revoluctoá:'1os Êão âbdlcareú cê nenhu-

;;;;.-;;;;;;; t;t;";i;. nâo aur,o." :sse têrreno nas mâos dos ?erormistas' Assim

alas perspec§Ívas inlciais Je t i'IC""".-, -tnlca forq" de esqucrda a cêr_lildatar-sc con lis
#r;;;;i;; "i;;,..'-r.i.-"ã,.ii ,,ição 'rur r rr:tc unit+i a'rdandô'r \ofi á Írgc '

No ISA(-.gg9!91:t3) a si+,ua'.lio apres€nta-s€ xuit] {avorável não só n91a.as^-

forqas ale esquerda êm garal mas;.;;;; "'"' à nosso Parciio em Óârticlrlar'cull oelufa se

encon'úra num momen to ce .arru-.;i::" ";;:ã""-'ãã**"""'"ldadã 
de :tnterwenção dê nassas'

N€sta escofa o,"":;t;"-"i;;çàt" oã""tg.'itt-iu êstabêlecer .ma plateformâ d€

entena6nerd' en.iire o n6sso l*trãã, r"aáp""à"ates, a l6c e a ú;cR! para derrotar a direita
que h€semonrza a A.!. o Lrr:oce§so dá "oniuituiçào !'?,11:b:..11,.: i 3:":li;i:â;à: â:'""T::l:
ám que a LIEC êotaboloJ corverseções con .1 nols:1 cêJ'r'Ll '_ lual'ro.a
tuiqão dwía Ijs!'r cor i!-nt:r " 'nnàt"ã " inacpenacntcs lelc- ó vLemànte' A -lossil poslçào 

'Ies
dê ín1olo loi -1hês efjrrioo ar,,""ã"r"";i"io'"ta:nos r'uma 1J'-'a dc urldide ampls 'o que im

;;;§;:";;i;-'i"irI; ffi;i*; aos' lndepeidentes ' Âo merinrc- :emDô â úJcR co-vocâva rernll

ôes abertas na basê are ,rm nanrieSiã ;;;;;;;;;"çá" de ,r: rrsià unitárÍa. A nossa partl
clpação nestas reunlões a§slm 

"ãr"""'ã"-tnó 
criou as conáições.l':1,"::::::l::'ãt u*

ptàtàtorr" comun,plataforna essa que encerra natlu'almentÊr 'gravcs 
col\lracuqoes '

Estâ liste uur" 
" 

-i".'i.u1- -tnire 
9 a L21-ugar,es(em 20 possíveis)- e-n::-19 ltf

mêl?os estão 2 camaraalas 'ro""o" it""àol"o e quinto) r'r'n in-lêpendente pró-MEs 
' 
2LEc ' luJcR e

4lndependentes.
A partlr de a8o_13 a ros:' tar^fa prj-nclpa.I á.to'nor a inieiativa parâ a formq

ção de una 1Ísta ale t-rrúalatle ." ;;;-;""; pa'u o 'cE lflnal.s ae Fevereiro/principios de

Março)

I'iRPI' - i 1 :l:uga?
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Para a anáUsc i,lgorosa tla correlaQâo d, foreas nas escolas toi.na-sc um mêi
lmporta-nte e conccrt€zâ um lndiaâdor precjoso,a aráfise _lofítfca â.alesenvolver pclâs €s
tmturcs pa-?tidárlas sobrc os proces§;s em que partictpánros ê tambbm sobrc aqucfcs que
mos ulicamcnt( inforna?õLs dos rcsLttádos. NcstL j. tJdo A CP/CN decldtL qu, os SECnffa
FIADOS do PaEIO e LISBó,. acveriam ctaUorar -"", ,r;ii", 

-., 
i.'"*o" -.*roror",*ssim como ,

camaradas responsávcis dc colmorê. Nvrra hêvcr a p-ocupaçâo a. nâo iazcr ";.;;ii;a€squccêndo os dados estatísticos escola por escota,do ,irrrêro a. votânbes e pcrcünta8em r

leLação aos êleitores;o núero de votos das divc!.sr_s forças e percentagcns;a oonlpo"içâo
dê cada ,lssemb1elâ dc Rcp.cscnraflc€s,cm termos , r.,r:r.l,icos t p.rccntrgsm; c não ":qucc.ros prolcssorcs c os Írmêionários.

Os cainaradcs dcvrâo tambãm aproveltiu- I.êrâ enviarem toalos os progr.arnas qu€ Í
lram dâs diversas for,ças ê das listâs em que participiímos terem a preocupação c1c ênviar(
em malor quantidadê.

[-I\ n-'i'n"ln.D(-D
autocritrca

(-D r\ l [ [- l] 
"[ )\ \,'' ]l' tr-l

Este texto da responsabilidâd€ d€ um camar:ada da cétufa do ISE ?et j:€s€nta un
contrlbuto para a colocação correcta da importância da militância revofuctor íria. Não é
âlnda un produto da dtscilssâc cole.tiv3 da cáluta" sobr€ a nêcêssidade ala aut.rrrrmia po1í-
tlca lndlvidual no selo alo cofêctivo partldário, dlscussão esta que se €ncontra a.pênas ee
boçada . É,apesar d€ tu.to isto ün ponto .te partida importânt" d;" ; dt;;;;;ã; ;;i?i;"-=
al.argada quê alevemos cont:nuar c .1p}.oí\mdar após o nosso fIf Congresso,en toi,no dos ci.mi.
nhos do futuro do nosso larti.do a camirüo da su.1 t--airsformação numa organizaçâo com,ntst
da construçâo do Partido Revoluclonário dâ Classe Operária é do hom€m novo,do útfitEnte
comunlsta:

(»

ilL

lr*
I, nas horas

mos €nÍ\.entado e os quc
ios,o mâxlmo das nossâs

díflceis que sê forjam os nrilitantes cons€quentês. Os dias qu€ 1,1

daqui em diant€ se eeguirâo são dlas que tâo eÍlglr dc cada ud C(

capacldades,ô máxlmo cla nossa nrilitàc1a revolucionária".

O quê pênso que é fünda[rental n€stc n]omento j a coesâo int€rna de n..sa célr.
1a,a conflança no nosso trabalho, conflança essa quc por vezes t€mos peralialo, d.s.minando,
deixaÍldo cair os braços.

Teremos quê ter sempre prêsente que aquilo que nos á exÍgido reste momento é
basta"'rtê. Terêmos-que tl:r sempre presente que sonos ulls organízação p€ojjna com pouCa 1m
plantaçâo e influêncla alc riassa,e enfirentando una situação po1Ítica e."tremamente desfavã
ravê1. Te?êoos que 6azcr fYênte a organlzaçôes cpm um peso orqânizailvo enorme,com unr a.
parefho oleado capaz dc responder a todas as solici.Laçôes; teremcs .ie lhcs fazer frente
sendo o que sonos I Terêmos que fazer da nossa cor"a"gem,da nossa niiÍtância os ilstnmentos
êss€nciâis para vencermos.E venc€?emos !

Vênceremos sc cad.a um de nós assumir a r€sDonsâbrilidade dê ser lrm mllltante
revoluclonário,um militr,rte comunlsta. Se catla ufi O. 

"ã"__"ãrf"" 
que a nossa vitárta nâo

está nas nàos destL oJ diqueLe,destâ ou.daquela LsL .rt|rarsr 
"out,."ro" _qr. a v1tórÍa es-

ta dentro .le nos,e quc 1 Rcvotlrção tarbém dl . .r di1 .c t.z dentro de .lós. Co'tinurdo as
nossas opções,varrendo as concepçôes incorr€ctas,os vícios atlquiridos, afastar,ato com detet
minação os sentimentos individualistas pequeno-bujrguêses qr]e úerdámos ala no6sa- oi"lgem alê-
classe, aprofundando a nossa tigaçâo às massâs, sc,rtidno caalâ \-cz maisÍ interio:.menteir as as
plrações libertado?as dos êxploraalos, assumindo o pai,tlalo como um toalo do qual nds somol ü
êàêmento Í\ndamental,e o qual reprêsentamos nâo sá perante as nassas,mas também perante
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os caDaÍailês ra céIuLe,pe"aDto nó§ próprios.

Á situâcão neste àoEento é'dê facto difíci1.Iro ántanto nonentoL nrls d!
tl""iu^:ãtoGü-"i;;;-";-;;;;;";; "-ror., é,,p"ruao".l{omentos êsses quê t.,1:
v€z nen-nds lrdpriôs nos tenl"anos apqrcêbidorÔ cue significa "uc se neste Eonen

to hos óreocup3noa.s^ n:!tc raomilto prcl'rDos 3s di ficuld'ldás oue tergnos de er_

frentar, ertlo isso é bom, ci:tio é por.'ue nâo estSEos mortos,d por^ue serêIDos co
pàrr" dá Inlr." por diantá as târefas oue á oosso alever 

"evolucionário 
cuÍpri"'

À nossa cé1u14 ten de f3cto roost?aalo capacidaile dle ô fszcr'Penso que cont

algunss contrariedades (pouc as ) que gté 3gora tên eristido,o noaênto tliÉ que a
Do;ss célufe af,ravessa é ur,r nomento alto.É ulo Eoúet1to alto enboxa sejslloa capg
zes ile fâzê? nellor e esteJamos alnda extreúaneDte longe ale ondlê poilelemos e

dleve!êBôs chegar,

À 8êne"3Iidaalc ilos canerâdas têD de fírcto ilenonstrado 3 suâ'/olrtâdê 
'Lecidida de';.ter nãos ao troàa1ho, leventanAo a nossa ecção erc lcondroicês, c onsci-

entes dlc cue isso não ?epreseÍts seáão a vontadlê in.uebrântdvel de e"guer o 1ÚS

Ae lutar ?ela corlstrução ra.r.tidária, nuÉa fase taDbén difíci1 do Pêrtido'

IIâo sei bBri o .ue lle fâz escrcvê? este tetto.

llo entanto necessitava dele necglsitaY" de o -'scre'rer.r5o pora ne autocôn
vencer de úercs ilusõqs,Es.s psra faze! ua'oouco o br-IT'o destg início 

'le 
ano,

tlo finel ale un dia onáe'eu prdprio f3llei,onalc cu Drdprio nãó tive ccragen e 
-

!1ê faltou a cônfien.a.EscreYi este te{to nio e penser en !1iE'c tresno 'u.!ndo o

fiz,íensaralo na^üilo flre 3 rinl^3 .ccão relresonta p3.ro toilos :ós e para o Per-
tiilo, escrevi est? te\to por.uô pcnso 'ue devanos tcr confi 3nçcr alevc[cos coiter
con :g nossaê própries forças,ileYeaos ôster con§cientes d{rquilo ruc soltos cepr'
zes de fazer,nis ãever,ros tcr áonfianço, e a confiâncâ d contag"iosâ'Üú revolucio
nárío não poàe ser pessiÍtista ! Deve encarar os probleÉas ber0 ale frente e te! a
colage!í Ae ser conseouente e ousar !eso1rê-1os'

DeveEos ainda ter seD?re lrresente o âllof e o cari[ho que dlevê$os 
'ledlicarao nosso Partiilo!

vwÀ 0 rms !

vÍv-L 0 co}flnrÍ$lo!
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